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Projeto apresentado por Casildo Maldaner permite que as
empresas dobrem o número de contratações temporárias
por prazo determinado, desde que o acréscimo decorra de
oferta do primeiro emprego a jovens entre 18 e 25 anos.

Maldaner propõe estímulo
à oferta do primeiro emprego

PÁGINA 4

Cabral diz que sua
proposta está em sintonia

com a Constituição

Deficiente pode
ter passe livre no
transporte aéreo

PÁGINA 2

PÁGINA 2

A realização de um fórum ontem, no Auditório Petrônio
Portella, do Senado Federal, marcou a escolha da data

de 8 de agosto como o Dia Nacional de Prevenção e
Combate ao Colesterol Elevado. Projeto nesse sentido já

foi apresentado pelo senador Benício Sampaio,
que é cardiologista e considera importante
conscientizar a população sobre o assunto.

Fórum inicia mobilização
nacional para prevenir

o colesterol elevado

PÁGINA 4

Tabelamento não é
solução para preço

do gás, diz José Jorge

Emilia quer agências
reguladoras agindo em
defesa do consumidor

Romero Jucá Roberto Freire Heloísa Helena Eduardo Suplicy Ademir Andrade José Jorge

Comissão de Assuntos Sociais
vai examinar projeto de Bernardo

Cabral que garante a carentes
portadores de deficiência passe livre
em viagens aéreas em todo o país.

Acordo com o FMI recebe
elogios e críticas no Senado

A recuperação da tranqüilidade na economia é prevista pelo senador Romero Jucá, enquanto Heloísa Helena
teme falsa sensação de estabilidade, e José Jorge diz que ajuste não elimina risco eleitoral. Roberto Freire não

garante a adesão do presidenciável Ciro Gomes ao acordo, Ademir Andrade afirma que a renegociação da dívida
é o único caminho, e Eduardo Suplicy manifesta esperança na retomada do crescimento.
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Doze ex-estudantes da univer-
sidade norte-americana de Har-
vard, em visita de duas semanas
ao Brasil, foram recebidos pela
senadora Marina Silva (PT-AC),
antes de viajarem à Amazônia.

Os 29 consultores aprovados em
concurso público do Senado Fe-
deral tomaram posse ontem, em
solenidade no Auditório Petrônio
Portella. Após a execução do Hino
Nacional pelo Coral do Senado, os
novos consultores assinaram o ter-
mo de posse e receberam as boas
vindas dos diretores da Casa, Aga-
ciel Maia, diretor-geral; Raimundo
Carreiro, diretor da Secretaria Ge-
ral da Mesa; Sérgio Penna, consul-
tor-geral da Consultoria Legislati-
va; José Rui Gonçalves Rosa, con-
sultor-geral da Consultoria de Or-
çamentos, Fiscalização e Controle;

João Carlos Zoghbi, diretor da Se-
cretaria de Recursos Humanos; e
Florian Madruga, diretor do Insti-
tuto Legislativo Brasileiro.

Agaciel Maia comparou o Sena-
do a um automóvel que, no Impé-
rio, andava devagar, que agora
anda rápido e continua exigindo
mais velocidade. Para atender à de-
manda, informou o diretor, foram
implantados diversos projetos,
como sistemas de informação e de
comunicação. Agaciel defendeu a
renovação dos quadros por meio
de concurso público contra a idéia
de terceirização.

Senado empossa aprovados
em concurso para consultor

Questionada sobre como os Es-
tados Unidos podem contribuir
para preservar a Amazônia, Mari-
na sugeriu que o Congresso nor-
te-americano ratifique a conven-
ção da diversidade biológica.

O 3º Salão do Livro de Minas Ge-
rais, que este ano homenageia o
centenário dos escritores mineiros
Carlos Drummond de Andrade e
Emílio Moura, conta com um es-
tande do Senado, reunindo publi-
cações do Conselho Editorial e de
legislação.

O evento, que fica aberto ao pú-
blico até 18 de agosto, na Serraria
Souza Pinto, em Belo Horizonte,
pretende incentivar a leitura entre
os mineiros e provocar o debate e
a reflexão sobre as questões da cri-
ação, edição e divulgação do livro
no Brasil. No dia 16, o senador
Arlindo Porto (PTB-MG) realiza o
lançamento de três livros publica-
dos pela Secretaria de Editoração
e Publicações do Senado.

O Salão do Livro, promovido pela
Câmara Mineira do Livro, a Secre-
taria Municipal de Cultura e a Se-
cretaria de Estado da Cultura, tam-
bém procura incluir Belo Horizon-
te entre os centros de excelência
de produção de literatura infantil,
juvenil e adulta.

Salão do Livro
de Minas tem

estande do Senado

Em solenidade realizada ontem, diretores da Casa
receberam os 29 novos consultores

MARINA SILVA RECEBE GRUPO DE
EX-ESTUDANTES DE HARVARD

As pessoas portadoras de defi-
ciência comprovadamente ca-
rentes poderão ter direito a pas-
sagem aérea gratuita em todo o
país, conforme estabelece proje-
to de lei de autoria do senador
Bernardo Cabral (PFL-AM) que
deverá ser apreciado pela Comis-
são de Assuntos Sociais (CAS),
em decisão terminativa, ainda
neste semestre.

O senador argumenta que a
mudança proposta guarda uma
perfeita sintonia com o art. 227
da Constituição, que prevê a cria-
ção de programas de prevenção

Deficientes poderão ter
passagem aérea gratuita

Proposta de Bernardo Cabral está amparada em artigo da Constituição que
prevê, para esse grupo da população, facilidade de acesso a bens e serviços

e de atendimento especializado
para portadores de deficiência fí-
sica, bem como facilidades de
acesso a bens e serviços coletivos.

Entre os serviços públicos mais
relevantes, lembra o parlamentar,
encontram-se os sistemas de trans-
porte. �Numa sociedade desigual
como a brasileira, a distância que
separa a renda dos trabalhadores
do acesso aos bens e serviços é
muitas vezes intransponível�, assi-
nala o parlamentar.

Bernardo Cabral observa que,
freqüentemente incapazes de ar-
car com os custos tarifários das

várias modalidades de transpor-
te, os portadores de deficiência
tendem a ser involuntariamente
levados a padrões sedentários de
comportamento, em prejuízo de
sua saúde física e mental.

� Privados do acesso aos servi-
ços públicos de transporte, esses
brasileiros, quando carentes, dei-
xam de visitar parentes e amigos,
de freqüentar reuniões sociais, de
participar de eventos esportivos
ou mesmo de obter atendimento
médico especializado, muitas ve-
zes distante de seus locais de mo-
radia � afirma o senador.

O Senado sediou ontem, no
Auditório Petrônio Portella, o
Fórum Nacional de Combate ao
Colesterol Elevado, que contou
com a participação de especialis-
tas em saúde,  parlamentares e re-
presentantes de entidades civis.  A
data do encontro foi sugerida
pelo senador Benício Sampaio
(PPB-PI), autor de projeto de lei
que institui 8 de agosto como o
Dia Nacional de Prevenção e Com-
bate ao Colesterol Elevado. O even-
to ocorreu, simultaneamente, em
outras 12 cidades brasileiras.

� É importante estimular a po-
pulação a entender que é preciso
levar em conta os altos índices de
colesterol como fator contributivo
para uma série de doenças cardio-
vasculares � afirmou, acrescentan-
do que, atualmente,  as enfermida-
des dessa natureza representam  a
principal causa de mortes no Bra-
sil. �Devemos lembrar ainda que es-
sas doenças, além das perdas hu-
manas e da incapacitação que ge-
ram, respondem por elevados cus-
tos para a saúde pública e priva-

Especialistas discutem formas
de combate ao colesterol alto

da�, frisou. Ele disse ser neces-
sário conscientizar a população
sobre os riscos do colesterol ele-
vado.

O evento contou com palestras
de Benício Sampaio; do presiden-
te da Federação Mundial de Car-
diologia, dr. Mário Maranhão; do
presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia (SBC), dr. Juarez
Ortiz; da presidente do Departa-
mento de Arterosclerose da SBC,
dra. Tânia Martinez; além de ou-
tros representantes do setor de
saúde e do ator Lima Duarte.

Benício Sampaio disse que
doenças cardiovasculares são a
maior causa de mortes no país
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O vice-líder do governo no Se-
nado, Romero Jucá (PSDB-RR),
prevê a recuperação da tranqüili-
dade na economia brasileira com
a assinatura de novo acordo en-
tre o governo e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). Outro
mérito da iniciativa, conforme as-
sinalou, será o de imprimir lastro
financeiro à gestão do próximo
presidente da República, já que
80% dos US$ 30 bilhões negocia-
dos só deverão ser liberados em
2003.

� Um acordo dessa magnitude,
com a rapidez com que foi feito,
demonstra credibilidade quanto
aos fundamentos da economia
brasileira no cenário internacio-
nal � declarou. A atitude do FMI
em relação ao Brasil sinaliza, na
sua opinião, que a política econô-
mica do país é �confiável� e con-
corre para �estancar de vez a
celeuma e a manipulação de da-
dos� que se abateu sobre o mer-
cado de capitais, gerando prejuí-
zos para a sociedade.

Romero Jucá também destacou
a postura �responsável� do presi-

O senador Roberto Freire (PE),
presidente nacional do PPS, disse
ontem que o governo brasileiro e
o FMI tiveram o bom senso de ga-
rantir a estabilidade para a elei-
ção, mas que, como presidente de
um partido que tem candidato a
presidente da República, não pode
garantir que, se eleito, seu candi-
dato vá cumprir o acordo:

� Não é possível fazer um acor-
do às vésperas de uma eleição
presidencial para que o governo
seguinte cumpra. Não temos com-
promisso com esse acordo, por-

A senadora Heloísa Helena (PT-
AL) disse ontem que o acordo as-
sinado pelo governo brasileiro
com o FMI vai criar uma falsa sen-
sação de estabilidade e, na verda-
de, aprofundar a grave crise eco-
nômica que vem paralisando o
país. �Vivemos no Brasil em uma
solidez de areia movediça, e a in-
serção do Brasil neste mundo glo-
balizado de capitais voláteis é fei-
ta de uma forma que nos coloca
em um papel subalterno, depen-
dente, frágil�, destacou.

Heloísa acha que o Brasil tem
estrutura econômica artificial,
frágil, irreal, de tal forma que qual-
quer declaração inábil de uma
autoridade do governo dos Esta-
dos Unidos, como o secretário do

O governo precisa adotar uma
política econômica que não dei-
xe o país freqüentemente à mer-
cê da forte instabilidade decor-
rente das ações dos grandes mo-
vimentos especulativos, afirmou
ontem o senador Eduardo Supli-
cy (PT-SP).

� É preciso no futuro evitar
esta dependência tão grande que
nos leva a estar solicitando aju-
da ao FMI, e normalmente com a
contrapartida de restrições à li-
berdade de ação do próprio go-
verno.

Suplicy se mostrou otimista
com as primeiras conseqüências
do acordo com o Fundo. Para
ele, o governo deverá agora dis-
por de reservas suficientes para
diminuir os efeitos dos movimen-
tos especulativos. Ele se disse es-
perançoso de que isso possa fa-
zer a economia do país crescer.

O senador salientou, no entan-
to, a importância da audiência
com o ministro da Fazenda,
Pedro Malan, que deverá ocor-
rer no Senado no próximo dia 20.
Na ocasião, conforme Eduardo
Suplicy disse esperar, deverão ser
conhecidos os instrumentos que
o governo pretende adotar para
fazer o país crescer e gerar em-
pregos.

Suplicy criticou um certo �en-
gessamento� que o acordo pode
provocar nas ações do próximo
governo, citando como exemplo
a garantia de superávit primário
de 3,75% do PIB nos próximos
três anos.

� O acordo coloca limitações
como este superávit, fora outros
condicionantes que ainda não
conhecemos na íntegra � ressal-
tou o senador.

Ademir Andrade (PSB-PA) clas-
sificou como �criminoso� o acor-
do assinado pelo governo brasi-
leiro com o FMI. �É um acordo
que compromete gravemente a
população brasileira, engessa o
próximo governo e é um verda-
deiro acinte à soberania brasilei-
ra�, disse o senador. Para ele, a
equipe econômica brasileira foi
completamente irresponsável ao
aceitar os termos do que foi pro-
posto pela instituição.

� Vamos receber um dinheiro
que não paga nem um terço dos
juros da dívida. Vão tomar do
povo brasileiro R$ 50 bilhões por
ano, dinheiro que deveria estar
sendo aplicado em saúde, em edu-

O acordo com o FMI atuará no
risco representado pelo final de
governo, mas não conseguirá eli-
minar o chamado risco eleitoral.
A avaliação foi feita ontem pelo
senador José Jorge (PFL-PE). O
mercado financeiro, segundo o
parlamentar, está trabalhando

ACORDO COM O FMI

Jucá prevê normalidade
na economia brasileira

dente Fernando Henrique Cardo-
so e da equipe econômica na con-
dução desse processo. No seu
ponto de vista, o empréstimo do
FMI dará maior tranqüilidade ao
novo governo para implementar
uma política de equilíbrio econô-
mico. A fixação no acordo da meta
de superávit primário de 3,75% do
Produto Interno Bruto (PIB), já
prevista na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2003, e a ma-
nutenção de uma política de aus-
teridade fiscal são elementos fun-
damentais para a conquista desse
equilíbrio, frisou o senador.

PEDRO MALAN
Com a divulgação dos termos

do acordo com o FMI, em entre-
vista concedida ontem pelo minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan, pelo
presidente do Banco Central, Ar-
mínio Fraga, e pelo ministro do
Planejamento, Orçamento e Ges-
tão, Guilherme Dias, Malan pode
expor detalhes do acerto para os
senadores já no próximo dia 20. A
vinda dele ao Senado foi solicita-
da pelo senador Eduardo Suplicy
(PT-SP), apoiado por Jucá.

que a nossa intenção é mudar
completamente as bases da políti-
ca econômica. Não é possível se-
guir nesse rumo.

O FMI emprestou ao Brasil US$
30 bilhões e permitiu a redução
do piso das reservas do Banco
Central de US$ 15 bilhões para US$
5 bilhões, além de exigir um supe-
rávit primário (receitas menos des-
pesas, fora o pagamento de juros)
de 3,75% do Produto Interno Bru-
to (PIB) até 2005. Oitenta por cen-
to do dinheiro será liberado no
ano que vem.

Freire não garante adesão
de Ciro Gomes ao documento

José Jorge diz que ajuste não elimina risco eleitoral
com esses dois riscos.

A primeira parcela de recursos
do Fundo, de US$ 6 bilhões do to-
tal previsto de US$ 30 bilhões, e a
redução do piso das reservas in-
ternacionais, com um aumento da
disponibilidade de oferta da moe-
da norte-americana pelo Banco

Central de US$ 10 bilhões, �deve-
rão garantir maior liquidez à eco-
nomia brasileira nesse final de
governo�, disse José Jorge.

O ex-ministro de Minas e Ener-
gia do governo Fernando Henri-
que Cardoso está confiante em
que a cotação do dólar deverá

cair em função do acordo com o
FMI, trazendo reflexos positivos
sobre os preços do petróleo e seus
derivados. Mas acha que as rea-
ções do mercado financeiro em
relação ao que intitula de �risco-
eleição� dependem do perfil do
futuro governo.

Ademir defende renegociação
da dívida como único caminho

Suplicy espera
retomada do
crescimentocação, em saneamento básico. O

Brasil não pode continuar pagan-
do 18,5% de juros ao ano, o que
representa mais de 12% de juros
reais, isso é um crime que se co-
mete contra a população.

Para Ademir, a situação finan-
ceira do país chegou a um nível
insuportável, e não há nenhum
outro caminho que não seja a re-
negociação da dívida. O senador
insistiu no fato de que o montante
do acordo não paga nem a terça
parte dos juros, e que impor ao
Brasil um superávit primário de
3,75% do Produto Interno Bruto
(PIB) até 2005 é condenar a popu-
lação a um estado de penúria, e o
país à estagnação econômica.

Tesouro, Paul O�Neill, ou do FMI
faz o dólar chegar às nuvens, as
bolsas despencarem, empresas
quebrarem, empregos desapare-
cerem de repente. �Quantos par-
ques industriais foram destruídos
e quantos empregos foram extin-
tos neste Brasil de fantasia nos úl-
timos anos? Ficamos em um deba-
te inoperante sobre uma reforma
tributária que nunca é feita seria-
mente, com uma falsa estabilida-
de, uma situação completamente
artificial�, observou.

A senadora afirmou que não
quer analisar em detalhes o acor-
do, porque o próprio candidato
do Partido dos Trabalhadores à
Presidência, Luiz Inácio Lula da
Silva, declarou-se favorável.

Para Heloísa Helena, o país
desempenha papel subalterno
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O senador José Jorge (PFL-PE)
disse ontem que o retorno do ta-
belamento do gás de cozinha não
é alternativa para baixar os pre-
ços do produto ao consumidor.
No passado, segundo ele, sempre
que foi adotada, a medida �só ser-
viu para desorganizar esse mer-
cado�, onde a concorrência ain-
da é precária.

José Jorge defendeu três medi-
das para forçar a queda de preços
ao consumidor. A primeira delas é
uma ação direta da Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP) junto à Pe-
trobras, para verificar a planilha de
custos da estatal. Por enquanto,
segundo o ex-ministro de Minas e
Energia do governo Fernando
Henrique Cardoso, a empresa con-
tinua suprindo sozinha esse mer-
cado. �As importações não foram
viabilizadas porque a empresa deve

�No próximo governo, as agên-
cias reguladoras precisam ter co-
mo meta a defesa dos interesses
dos consumidores e não apenas
o favorecimento das operadoras.�
A afirmação é da senadora Emilia
Fernandes (PT-RS), para quem,
além de permitir aumentos indis-
criminados nas tarifas públicas, as
agências endurecem a legislação
para punir os consumidores ina-
dimplentes, mas não agem da mes-
ma forma para punir as contro-
ladoras das empresas privatiza-
das, que praticam preços abusivos.

A senadora considerou um ab-
surdo que a Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ) tenha
sofrido corte de energia por ina-
dimplência. Em decorrência des-
se corte, disse ela, vidas foram
postas em risco, tanto as dos pa-
cientes dos hospitais da UFRJ

O senador Moreira Mendes
(PFL-RO) parabenizou Moacyr
Roberto Tesch Auersvald por sua
reeleição para a presidência da
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Turismo e Hospi-
talidade (Contratuh). A entidade,
afirmou Moreira Mendes, é �gran-
de parceira da Subcomissão de
Turismo do Senado�.

Para o parlamentar, a recondu-
ção de Auersvald para presidir a
Contratuh �foi conseqüência na-
tural de uma luta de mais de dez
anos em prol dos trabalhadores
do turismo nacional�. Moreira
Mendes informou que 6 milhões
de trabalhadores atuam no setor
em todo o país.

O senador afirmou que o novo
mandato �demonstra o reconhe-
cimento de eficiente gestão� de
Auersvald à frente da entidade,
que desfruta de �grande prestígio
nacional�. A Contratuh é referên-
cia nas discussões sobre capaci-

Lembrando que a noção de cida-
dania ampliou-se significativamen-
te, incorporando até o acesso da
população aos benefícios da eco-
nomia de mercado, o senador Edi-
son Lobão (PFL-MA) elogiou a Cai-
xa Econômica Federal pelo lança-
mento da Conta Eletrônica Caixa
Aqui, modalidade voltada para o pú-
blico que não tem conta bancária.

Na avaliação do senador, esse é
mais um passo na integração social
de 25 milhões de famílias que não
dispõem de qualquer serviço ban-
cário. Ele informou que, entre 21
milhões de famílias com renda infe-
rior a dez salários mínimos, o índice
de acesso a serviços bancários é de
apenas 20%. E lembrou que a rede
bancária é concentrada geografica-
mente, com 60% das agências loca-
lizadas no Sudeste, havendo cerca
de 2.100 municípios brasileiros sem
nenhuma agência bancária conven-
cional.

Para superar tal situação, disse o
senador, a Caixa �soube utilizar-se
da tecnologia e da ousadia que sem-
pre caracterizou suas ações no

José Jorge: tabelamento não baixa preço do gás
Senador e ex-ministro de Minas e Energia sugere três medidas que considera mais eficazes: verificação da planilha de

custos da Petrobras, combate à formação de cartéis e aperfeiçoamento do �auxílio-gás� para famílias carentes
estar praticando valores  que tor-
nam a compra interna mais vanta-
josa�, explicou.

A segunda providência é mobili-
zar os órgãos de defesa do consu-
midor para combater a formação
de cartéis. E a terceira medida apon-
tada por José Jorge é agilizar o
cadastramento específico do pro-
grama de subsídio às famílias ca-
rentes na compra mensal dos
botijões, batizado de �auxílio-gás�,
com a concessão pelo governo de
R$ 15,00  a cada dois meses.

Esse programa, instituído no
primeiro semestre, garantiu re-
cursos orçamentários de R$ 955
milhões neste ano, dos quais de-
vem ser gastos R$ 780 milhões, de
acordo com dados do Ministério
de Minas e Energia. O senador in-
formou que, além de utilizar o
cadastro de programas sociais

como Bolsa-Escola, existe um pró-
prio para o �auxílio-gás� que po-
deria ser ampliado. Ele adiantou
que o orçamento federal para
2003 deve assegurar R$ 1 bilhão
para subsidiar as compras de gás
pelas famílias mais pobres.

Para o senador, tanto a Petro-
bras quanto os revendedores são
responsáveis pela elevação abusi-
va de preços. A liberação dos
combustíveis nas refinarias ocor-
reu em janeiro deste ano, quando
José Jorge comandava o ministé-
rio. Na época, lembrou ele, �fo-
ram feitas diversas reuniões com
representantes do setor e um
monitoramento dos preços para
identificar algum abuso�. O parla-
mentar acha que o setor aprovei-
tou a escalada do dólar para rea-
justar, de forma generalizada, os
preços ao consumidor.

quanto as das pessoas que fica-
ram presas nos elevadores.

� Esse episódio é vergonhoso
� afirmou.

Ao privatizar as companhias
distribuidoras, observou Emilia
Fernandes, o governo Fernando
Henrique deu início ao processo
de encarecimento da energia elé-
trica no Brasil. E mais: ao usar a
privatização para fazer caixa e
garantir remuneração que incen-
tivasse novos investimentos, a
União �salgou� as contas de luz.

� Na verdade, salgou as contas
de luz cobradas do cidadão co-
mum. As empresas que ganharam
de presente as distribuidoras ener-
géticas, das mãos do governo bra-
sileiro, só têm o que comemorar
� frisou.

Emilia Fernandes disse também
que o governo �entregou de ban-

Agências devem defender
consumidor, afirma Emilia

O senador Casildo Maldaner
(PMDB-SC) apresentou projeto que
permite dobrar o número de traba-
lhadores contratados temporaria-
mente, por prazo determinado, des-
de que o acréscimo decorra de con-
tratação, para o primeiro emprego,
de jovens entre 18 e 25 anos. Ele
argumenta que é muito grande a
dificuldade dos jovens para con-
seguir emprego, pois quase sempre
se exige experiência anterior.

A Lei nº 9.601, de 21 de janeiro de

Emilia considera absurdo o corte
de energia na Universidade

Federal do Rio de Janeiro

deja� aos novos controladores R$
2,4 bilhões para repor as perdas
que tiveram com o racionamento
de energia no ano passado. Ela
lembrou que setores produtivos
da sociedade, que enfrentam difi-
culdades para alavancar a econo-
mia, foram fortemente atingidos
por esse esquema.

� Mas a ganância dos explora-
dores de tão estratégico e lucrati-
vo setor parece não ter fim � la-
mentou Emilia.

1998, que criou a figu-
ra do �trabalho por
tempo determinado�,
que não cria vínculos
posteriores, prevê limi-
tes para o número de
empregados temporá-
rios em relação ao qua-
dro de funcionários de
cada empresa. Assim,
para cada parcela in-
ferior a 50 emprega-
dos, permite-se a contratação de

metade de temporári-
os; entre 50 e 199 em-
pregados, é possível
manter 35% deles co-
mo temporários;  e
acima de 200 empre-
gados, cada empresa
pode manter 20% de
temporários. Malda-
ner quer estimular o
emprego de jovens do-
brando esses números

nos casos de primeiro emprego.

Maldaner quer estimular primeiro emprego

Maldaner acredita que
projeto pode facilitar

emprego de jovens

Lobão elogia ação da Caixa
para ampliar acesso a serviços

tação e qualificação de mão-de-
obra para o turismo.

Moreira Mendes acrescentou
que a confederação �tem traba-
lhado pela criação de um Ministé-
rio do Turismo forte e eficiente�.
Afirmou ainda que a entidade tem
contribuído em campanhas de
combate ao turismo sexual e ao
trabalho infantil e pela criação de
um telefone 0800 para atender ao
turista nacional e estrangeiro.

Moreira saúda presidente
da confederação de turismo

país�. Lobão explicou que a Caixa
instalou uma antena parabólica em
cada um desses pequenos municí-
pios e os conectou via satélite ao
Brasil moderno, iniciando o creden-
ciamento de estabelecimentos como
padarias, farmácias e açougues para
prestar serviços financeiros.

� O Caixa Aqui é um marco nes-
ses 141 anos da empresa, porque
integra milhões de brasileiros às fa-
cilidades do sistema bancário, me-
lhorando a qualidade de vida da
população � observou Lobão.

 Para Moreira Mendes, reeleição
de Moacyr Auersvald foi

reconhecimento de sua eficiência

Edison Lobão diz que a
Caixa �soube utilizar-se da

tecnologia e da ousadia�
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